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Resumo 
 

A grande parte dos organismos que vivem no ambiente marinho contribuem na formação de 
sedimentos, a partir de suas carapaças, de suas partes esqueletais e mesmo de sua matéria orgânica. 
“Sedimento bioclástico” é o termo usado para descrever sedimentos ricos em material carbonático, 
formado por fragmentos e/ou conchas de organismos mortos. A maioria das plataformas continentais 
de climas tropicais e equatoriais, e em algumas de climas temperados, apresentam depósitos 
sedimentares com altos teores de restos de corais e materiais conchíferos. Praticamente todo o 
material carbonático depositado no fundo marinho, pertence à categoria dos sedimentos biogênicos. 
Nas plataformas continentais se encontram, principalmente, as carapaças e as estruturas esqueletais 
de organismos bentônicos, enquanto nos taludes continentais e zonas mais profundas, se observa uma 
proporção crescente de restos de organismos planctônicos (foraminíferos, cocólitos e outros). Os 
organismos bentônicos são os responsáveis pela formação dos grandes depósitos bioclásticos das 
plataformas continentais de várias regiões do mundo. Um dos exemplos mais citados na literatura 
são os depósitos da Grande Barreira de Corais Australiana, que é composta de conchas calcárias e 
esqueletos de corais, algas, moluscos e foraminíferos. Estes depósitos bioclásticos são de grande 
importância econômica por podem ser utilizados como corretivos de solos, ração animal, fabrico do 
cimento, como fonte de cálcio para a farmacologia e como base na produção de cosméticos. 
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Abstract 
 

Most of the organisms that live in the marine environment contribute to the formation of sediments, 
from their shells, their skeletal parts and even their organic matter. Bioclastic sediment is the term 
used to describe sediments rich in carbonate material, formed by fragments and/or shells of dead 
organisms. Most continental shelves in tropical and equatorial climates, and some in temperate 
climates, have sedimentary deposits with high levels of coral debris and shell material. Practically all 
carbonate material deposited on the seabed belongs to the category of biogenic sediments. On 
continental shelves are mainly found the carapaces and skeletal structures of benthic organisms, while 
on continental slopes and deeper zones, there is an increasing proportion of remains of planktonic 
organisms (foraminifers, coccoliths and others). Benthic organisms are responsible for the formation 
of large bioclastic deposits on continental shelves in various regions of the world. One of the most 
cited examples in the literature are the Australian Great Barrier Reef deposits, which are composed 
of calcareous shells and coral skeletons, algae, molluscs and foraminifera. These bioclastic deposits 
are of great economic importance as they can be used as soil improvers, animal feed, cement 
manufacturing, as a source of calcium for pharmacology and as a basis for the production of 
cosmetics. 
Keywords: carbonate material, bioclastic material, calcium carbonate. 
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Esta é uma visualização. O conteúdo exibido é limitado. 
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